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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: MBA em Gestão de Processos 

Área de Avaliação (CAPES): ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 

EMPRESAS, CIÊNCIAS CONTÁBEIS E TURISMO 

Grande Área (CAPES): 60000007 CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

Área do Conhecimento (CAPES): 60200006 ADMINISTRAÇÃO 

Classificação OCDE: Negócios, administração e direito 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

3. Público-alvo 

O curso é voltado a profissionais que atuam ou desejam atuar no 

gerenciamento de processos, tais como analistas de negócios, analistas 

administrativos, analistas de processos, auditores de qualidade, gerentes de 
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projetos, consultores, engenheiros, contadores, profissionais de tecnologia e 

de diversas outras áreas de formação. 

Entretanto, todos nós convivemos, executamos, otimizamos ou gerimos, de 

uma forma ou de outra, processos de negócios, de maneira que, todo 

profissional interessado em entender melhor esta dinâmica para executar de 

maneira mais eficiente, eficaz e efetiva suas incumbências, certamente se 

favorecerá das disciplinas aqui apresentadas. 

 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no portal 

da Instituição e entrega dos documentos solicitados. Em seguida, essas 

documentações serão analisadas pela área competente. 

 

5. Justificativa do Curso 

Vivemos tempos de extremo dinamismo no mercado, nas relações pessoais, 

nas sociedades e no mundo. Muitas organizações, e até mesmo modelos de 

negócios inteiros, passam, neste momento, por uma necessidade de intensa 

guinada em sua lógica de atuação. A Transformação Digital, impulsionada pela 

Indústria 4.0, não consiste apenas em uma virtualização de processos físicos, 

mas, sim, em uma completa mudança de mindset ao olhar para os negócios e 

até mesmo para nosso papel na sociedade que nos rodeia (e com a quebra de 

limites geográficos que vivemos, esta sociedade passa a ser o planeta inteiro). 

As organizações que possuem fluxos de processos bem definidos e sólidos 

tendem a obter resultados mais expressivos, contribuindo para sua melhor 

competitividade. De modo geral, a gestão de processos visa a melhoria 

contínua da execução das atividades organizacionais, otimizando seus 

recursos, identificando de forma permanente os pontos de melhoria. Essa ótica 

pode ser incorporada a todos os setores da empresa. 
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De outro modo, a prática da gestão de processos influencia diretamente a 

competitividade da organização. Aquelas empresas e profissionais que 

conseguem organizar seus processos de forma eficaz, consegue enxergar 

mais oportunidades de melhoria, daí a importância da gestão de processos. 

Portanto, pessoas e organizações hoje vivem um dilema bastante complexo. 

Como conduzir uma guinada de maneira ordenada para o ponto onde 

deveremos estar amanhã, se sequer temos os conhecimentos e as habilidades 

necessárias para entendermos em que posição estamos hoje? A descoberta 

deste mapa atual e a construção de uma visão de futuro passam 

obrigatoriamente por uma gestão por processos. 

Desta maneira, não há dúvidas que profissionais com as capacidades trazidas 

pelo MBA em Gestão de Processos se destacarão cada vez mais em nosso 

acirrado e cada vez mais instável mercado de trabalho. 

 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 

O MBA em Gestão de Processos busca demonstrar aos alunos como 

entender, organizar e transformar negócios a partir da perspectiva de seus 

processos de negócios. E, para tanto, esta jornada contará com o 

entendimento do ambiente de negócios em si, da nova lógica dos negócios 

diante da Indústria 4.0 e Transformação Digital, da própria disciplina de gestão 

de processos, da gestão de projetos (focando na agilidade de projetos e 

negócios) e do percurso profissional necessário para atuar frente aos cenários 

apresentados. 

6.2. Objetivos Específicos 

● Transmitir ao aluno a nova lógica de negócios digitais; como lidar com 

ela e como conduzir organizações na travessia para esta nova 

realidade; 
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● Demonstrar o papel do profissional especialista, ou detentor do 

conhecimento em processos de negócios, diante deste novo cenário; 

● Municiar o aluno com métodos, ferramentas e mindset para lidar com 

as transformações necessárias nos processos de negócios e nas 

organizações como um todo no intuito de enfrentar os desafios 

impostos; 

● Colaborar com insights e direcionamento dos alunos no sentido de 

construir colaborativamente uma rota profissional para atuação a partir 

da perspectiva dos processos de negócios organizacionais. 

 

7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

Atuar no planejamento, análise, mudança (correção, otimização e 

transformação), gestão, governança, monitoramento e melhoria contínua de 

processos de negócios dentro das mais variadas organizações, sejam elas 

privadas, públicas, mistas ou do terceiro setor, conduzindo-as em uma jornada 

de adaptação constante e aprimoramento das experiências oferecidas aos 

clientes. 

Habilidades 

● Compreender de forma mais rápida e efetiva o cenário atual das 

organizações para prepará-las para as mudanças necessárias; 

● Compreender de forma mais rápida e efetiva o cenário atual e futuro 

dos negócios para auxiliar as organizações nas adaptações 

necessárias para garantia de sustentabilidade financeira, social e 

ambiental; 

● Aplicar a disciplina de gestão por processos de negócios como base 

para a adaptabilidade e agilidade organizacionais, adequados aos 

novos tempos que vivemos; 
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● Identificar oportunidades de correção, melhoria ou transformação de 

negócios nas organizações; 

● Utilizar as bases e ferramentas da gestão por processos de negócios 

para geração de resultados concretos para as organizações a partir da 

identificação de oportunidades de evolução; 

● Identificar e habilitar a monitoração dos melhores objetivos, metas e 

métricas para maximização de resultados esperados. 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  
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No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 

acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 
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O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 
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conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da 

análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo 

com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

O estágio curricular não obrigatório do curso de Pós-Graduação Lato Sensu 

segue as diretrizes estabelecidas pela Lei Nº 11.788/2008. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar 

a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as 

quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de 

pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades 

da Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o 

estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de 

Estágios.  

10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 
CH 

PRÁTICA 

CH 

TEÓRICA 

CH 

TOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 

Organizações exponenciais 0 h 40 h 40 h 
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Evolução do ambiente virtual nos negócios 0 h 40 h 40 h 

Transformação organizacional através da 

Gestão por Processos de Negócios (BPM) 
0 h 40 h 40 h 

Digital focus em reengenharia de processo 0 h 40 h 40 h 

Gestão ágil de projetos 0 h 40 h 40 h 

Método Lean Startup 0 h 40 h 40 h 

Gestão por processos e qualidade 0 h 40 h 40 h 

Gerência de TI 0 h 40 h 40 h 

Lei Geral de Proteção de Dados 0 h 40 h 40 h 

 

11. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 

 

12. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação 

Ementa: Ensino a distância: características desta modalidade de estudo. A 

tecnologia e o ensino à distância. Legislação do Ensino a Distância no Brasil. 

Aspectos relacionados ao perfil no Ensino a Distância.  

Competências e Habilidades: 

• Compreender a modalidade de ensino a distância. 

• Identificar uma relação entre tecnologia e educação no contexto do EAD; 

• Discutir elementos da legislação do ensino a distância no Brasil; 
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• Refletir sobre o perfil do aluno em ensino a distância. 

 

Conteúdo Programático 1: Introdução ao Ensino a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Tecnologia e educação.  

Conteúdo Programático 3: Legislação do Ensino a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 4: Perfil do aluno no Ensino a Distância.  

 

Bibliografia básica: 

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - Lei n. 9.394/96. Brasília, 1996. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm. Acesso em: 6 dez. 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n. 7, de 18 de 

dezembro de 2018. Brasília, 2018. Disponível em: https:// 

normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_ 

CNECESN72018.pdf. Acesso em: 6 dez. 2022.  

GIL, H. A passagem da Web 1.0 para a Web 2.0 e… Web 3.0: potenciais 

consequências para uma ‘humanização’ em contexto educativo. 2014. Boletim 

informativo Cybercentro Castelo Branco. Castelo Branco, 2014. Disponível 

em: 

https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/2404/1/A%20passagem%20da%2

0Web%20 Henrique.pdf. Acesso em: 6 dez. 2022. 

MEYER, A. I. da S. (2022). Conceituando a Educação a Distância. Revista 

Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 8, n. 1, p. 590-

601, [s. l.], 2022. Disponível em: https://periodicorease. 

pro.br/rease/article/view/3835. Acesso em: 6 dez. 2022. 

VAZ, M. L. de L.; RIBEIRO, F.; COSTA, L. A. da. Os desafios da educação a 

distância on-line e a remoticidade na nova engenharia educacional. Brazilian 

Journal of Science, v. 1, n. 4, p. 79-86. Goiás, 2022. Disponível em: 
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https://www.brazilianjournalofscience.com.br/revista/ article/view/79. Acesso 

em: 6 dez. 2022. 

VIEIRA, D. M. L.; COSTA, L. A.; VAZ, M. L. L. Um novo olhar para a educação 

a distância. In: MACHADO, G. E.; COSTA, S. C.; SILVA, K. R. P. Debates 

contemporâneos: perspectivas e reflexões atuais. Santa Maria: Arco, 2021.  

 

Bibliografia Complementar: 

BAPTISTA, M. M. Internet: auxílio à educação. BIBLOS - Revista do Instituto 

de Ciências Humanas e da Informação, v. 16, p. 37- 44, [s. l.], 2004. 

Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/ brapci/23717. Acesso em: 6 

dez. 2022.  

MOORE, M.; KEARSLEY, G. Educação a distância: uma visão integrada. São 

Paulo: Thomson Learning, 2007.  

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e 

mediação pedagógica. 21. ed. Campinas: Papirus, 2013.  

PIVA, D. J.; PUPO, R.; GAMEZ, L. et al. EAD na prática: planejamento, 

métodos e ambientes de educação on-line. São Paulo: Elsevier, 2011.  

 

Disciplina: Organizações exponenciais. 

Ementa: Organização Exponencial. Transformação Digital. Operações 

Escaláveis. Processos Flexíveis. 

Competências e Habilidades: 

● Modelar e gerenciar os negócios de forma holística para promover o 

crescimento exponencial. 

● Conhecer o potencial da informação e do conhecimento, bem como a 

forma como revolucionou o modo de vida na atualidade e as 

oportunidades que se apresentam a partir disso. 
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● Aplicar soluções que poderão aumentar a escala das operações, sem 

incorrer em altos custos, como acontecia na economia de escala 

tradicional. 

● Reconhecer a importância de migrar de um modelo de negócio linear e 

sequencial, para outro em que os processos sejam mais flexíveis e o 

pensamento exponencial.  

Conteúdo Programático 1: Organização Exponencial. Importância e Definição. 

Lei dos Retornos Acelerados e a Lei de Moore na Transformação da Sociedade. 

Características, atributos e Implicações das Organizações Exponenciais. 

Conteúdo Programático 2: Transformação Digital. Importância e Definição. A 

O Potencial da Informação e do Conhecimento. O Mundo Digital 

(Relacionamentos, Comunicação, Ensino e Pesquisa, Medicina etc.). 

Oportunidades disruptivas. 

Conteúdo Programático 3:  Operações Escaláveis. Importância e Definição. 

Economia de Escala no Modelo Tradicional. Oportunidades de Escala 

Exponencial: Tecnologia Móvel. Economia Compartilhada. Geolocalização. 

Internet das Coisas (IOT), Crowdsourcing.  

Conteúdo Programático 4: Processos Flexíveis. Importância e Definição. 

Pensamento Linear, Incremental e Sequencial vs. Pensamento Exponencial. Os 

6 Ds (digitalizado, dissimulado, disruptivo, desmaterializado, desmonetizado e 

democrático).  

Bibliografia Básica: 

DIAMANDIS, P.; KOTLER, S. Bold: Oportunidades Exponenciais: Um manual 

prático para transformar os maiores problemas do mundo nas maiores 

oportunidades de negócio… e causar impacto positivo na vida de bilhões. Rio de 

Janeiro: Alta Books, 2018. 

ISMAIL, S.; MALONE, S. M.; GEEST, Y. V. Organizações Exponenciais: Por 

que elas são 10 vezes melhores, mais rápidas e mais baratas que a sua (e o que 

fazer a respeito). Rio de Janeiro: Alta Books, 2014. 
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KURZWEIL, R. A Singularidade Está Próxima: Quando os humanos 

transcendem a biologia. São Paulo: Editora Iluminuras, 2018. 

Bibliografia Complementar: 

CHRISTENSEN, C. M. The Innovator's Dilemma: When new technologies 

cause great firms to fail. New York: Harvard Business Review Press, 2012. 

MILLAR, C. C. J. M.; GROTH, O.; MAHON, J. Management Innovation in a VUCA 

World: Challenges and recommendations. California Management Review. 

Oct2018, Vol. 61 Issue 1, p5-14. 

ROGERS, D. L. Transformação Digital: Repensando o seu negócio para a era 

digital. São Paulo: Autêntica Business, 2017. 

 

Disciplina: Evolução do ambiente virtual nos negócios. 

Ementa: E-commerce, conceitos e gestão, relacionamento e supply chain nas 

plataformas de e-commerce. Estratégias de marketing digital e mídias sociais. 

Relacionamento empresa cliente no ambiente virtual. Desafios para os 

profissionais da nova era. 

Competências e Habilidades:  

● Desenvolver uma visão abrangente sobre as diversas estratégias de 

marketing digital e e-commerce; 

● Estruturar um e-commerce a partir do seu negócio; 

● Apresentar estratégias de relacionamento no e-commerce; 

● Demonstrar diferenças de atuação no ambiente virtual de negócios. 

 Conteúdo Programático 1: A (r)evolução trazida pela Internet e as bases para 

o e-commerce. 

Conteúdo Programático 2: Relacionamento e supply chain no e-commerce. 

Conteúdo Programático 3: Estratégias de marketing digital para ampliação de 

recomendações e captura de leads. 
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Conteúdo Programático 4: As mídias sociais e o relacionamento empresa-

cliente. 

Bibliografia Básica:  

OLIVEIRA, B. Crie seu mercado no mundo digital: aprenda a viver de e-

commerce com a estratégia que levou inúmeros negócios on-line a sair do zero 

e ultrapassar os R$100 mil em vendas por mês. São Paulo: Editora Gente, 2018. 

STEFANO, N.; ZATTAR, I. C E-commerce: conceitos, implementação e gestão. 

Curitiba-PR: Editora Intersaberes, 2016. 

TURCHI, S. R. Estratégias de Marketing Digital e E-Commerce. 2. Ed. São 

Paulo: Editora Atlas, 2018. 

Bibliografia Complementar:  

BARGER, C. O Estrategista Em Mídias Sociais. São Paulo: Editora DVS, 2013. 

CHAFFEY, D. Gestão de e-Business e e-Commerce: Estratégia, 

Implementação e Prática. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2014. 

OLIVEIRO, C. A. J.; DEGHI, G. J. E-commerce: Princípios Para o 

Desenvolvimento e Gerenciamento de uma Loja Virtual. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2015. 

QUEIROZ, D. Como vender na internet do zero: Seus primeiros passos no e-

commerce. eBook Kindle 2018. 

SAULLO, E. E-Commerce de Sucesso: Como Criar E Desenvolver Lojas 

Virtuais Que Vendem. 3. Ed. São Paulo: Editora Casa do Editor, 2016. 

 

Disciplina: Transformação organizacional através da 

Gestão por Processos de Negócios (BPM). 

Ementa: Gestão por processos de negócios. Governança da gestão por 

processos. Ciclo de vida da gestão por processos. Integração de estratégia, 

processos, projetos e experiência do cliente. 



 

17 

 

Competências e Habilidades: 

● Compreender as bases da gestão por processos de negócios e como 

aplicá-las às organizações de maneira prática e agregadora de valor; 

● Garantir a governança da gestão por processos de negócios para que 

esta se integre não apenas à execução e evolução de processos e entrega 

de resultados organizacionais, mas também às suas crenças, valores 

estilo de liderança e cultura; 

● Ser capaz de gerir o ciclo de vida completo de processos para garantia de 

adaptabilidade e agilidade nos negócios; 

● Ser capaz de utilizar e buscar sempre por novas ferramentas para 

integração entre estratégia, processos, projetos e experiência do cliente, 

com o objetivo de gerar o máximo benefício a cada etapa e a cada ciclo. 

Conteúdo Programático 1: O que significa gestão por processos de negócios. 

Princípios básicos que sustentam a gestão por processos. Resultados e 

benefícios esperados com a gestão por processos. 

Conteúdo Programático 2: Elementos básicos da governança de processos. 

Estruturas de apoio à governança. Portfolio de processos. Contexto 

organizacional e de negócios para a governança de processos. 

Conteúdo Programático 3: O ciclo de vida BPM. Conceito e práticas envolvidas 

em cada etapa do ciclo. Questões práticas envolvidas no ciclo de vida BPM. 

Exemplos de ferramentas utilizadas em cada etapa.  

Conteúdo Programático 4: Materialização da estratégia organizacional através 

de processos. Diferenças e complementariedades entre processos e projetos. A 

importância da experiência do cliente. Integração de estratégia, processos, 

projetos e experiência do cliente. 

Bibliografia Básica: 

BROCKE, Jan Vom; ROSEMANN, Michael. Manual de BPM: Gestão de 

processos de negócio. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
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JESUS, Leando; MACIEIRA, André. Repensando a gestão por meio de 

processos: Como BPM pode transformar negócios e gerar crescimento e lucro. 

Rio de Janeiro: EloGroup, 2015. 

TREGEAR, Roger; JESUS, Leando; MACIEIRA, André. Estabelecendo o 

escritório de processos: Um programa inovador para projetar, construir, operar 

e transferir conhecimentos, ferramentas e infraestrutura necessários para 

permitir e apoiar uma organização centrada em processos. Rio de Janeiro: 

Elogroup, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

CAPOTE, Gart. Fuja Do Fluxograma: Guia Para Modelagem Da Verdade Com 

Bpmn. N.p., CreateSpace Independent Publishing Platform, 2018. 

DOERR, John. Avalie o que importa: Como o Google, Bono Vox e a Fundação 

Gates sacudiram o mundo com os OKRs. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019. 

RIES, Eric. A Startup Enxuta: Como os empreendedores atuais utilizam a 

inovação contínua para criar empresas extremamente bem-sucedidas. Rio de 

Janeiro: LeYa, 2012. 

ROGERS, David L. Transformação Digital: Repensando o seu negócio para a 

Era Digital. São Paulo: Autêntica Business, 2017. 

 

Disciplina: Digital focus em reengenharia de processo. 

Ementa: Indústria 4.0. Automação de Processos na Era Digital. Inovação 

Tecnológica. Análise de Dados na Era Digital.    

Competências e Habilidades: 

● Identificar as características da nova revolução tecnológica e seus 

impactos sobre os processos organizacionais. 

● Elencar as tendências mais recentes em termos de automação de 

processos. 
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● Avaliar o impacto das inovações tecnológicas e o papel de suas principais 

ferramentas. 

● Reconhecer a importância da análise de dados na era digital para a 

geração de ideias e soluções que agreguem valor para a empresa e para 

o mercado-alvo. 

Conteúdo Programático 1: Indústria 4.0. Importância e Definição. Quarta 

revolução industrial ou nova revolução tecnológica. Tendências, Cenários e 

Desafios. Serviços 4.0. 

Conteúdo Programático 2: Automação de Processos na Era Digital. 

Importância e Definição. Manufatura Digital. Processo de Automação Robótico 

(RPA) e Gerenciamento de Processos de Negócio (BPM).  

Conteúdo Programático 3: Inovação Tecnológica. Importância e Definição. 

Novas tecnologias e a sexta onda de inovação.  Inteligência Artificial. Sistema 

Ciber-Físicos (CFS). Internet das Coisas. Internet dos Serviços. Fábricas 

Inteligentes. 

Conteúdo Programático 4: Análise de Dados na Era Digital. Importância e 

Definição. Web Analytics. Processamento de Big Data. 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, S., SILVA, E., SCOTON, M., DIAS, E. Automação & Sociedade: 

Quarta Revolução Industrial, um olhar para o Brasil. São Paulo: Brasport, 2017. 

REHSE, O., HOFFMANN, S.; KOSANKE, C. Tapping into the transformative 

power of Service 4.0. [S.I.]: The Boston Consulting Group, 2016. Disponível 

em: < https://www.bcg.com/publications/2016/tapping-into-the-transformative-

power-of-service-4>. Acesso em: 9 nov. 2020. 

SCHWAB, K. A Quarta Revolução Industrial. São Paulo: Edipro, 2016. 

Bibliografia Complementar: 

BRYNJOLFSSON, E., MCAFEE, A. Race Against the Machine: How the Digital 

Revolution is Accelerating Innovation, Driving Productivity, and Irreversibly 
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Transforming Employment and the Economy. Lexington, Massachusetts: Digital 

Frontier Press, 2011. 

HERMANN M., PENTEK T., OTTO B. Design Principles for Industrie 4.0 

Scenarios: A Literature Review. Working Paper No. 01/2015. Dortmund: 

Technische Universität Dortmund, 2015. Disponível em: http://www.iim.mb.tu-

dortmund.de/cms/de/forschung/Arbeitsberichte/Design-Principles-for-Industrie-

4_0-Scenarios.pdf. Acesso em: 9 nov. 2020. 

NEPOMUCENO, C. Administração 3.0: Por que e como "uberizar" uma 

organização tradicional. Rio de Janeiro: Alta Books, 2018. 

 

Disciplina: Gestão ágil de projetos. 

Ementa: Compreensão do histórico da agilidade, suas origens e seus aspectos 

fundamentais da agilidade e suas aplicações, compreensão e aplicação dos 

principais frameworks ágeis no mercado, influenciados pelo pensamento Lean. 

Apresentação do manifesto ágil e seus princípios. Definição de scrum e 

apresentação de seus principais conceitos, incluindo papeis de pessoas, 

formação e composição de times, gerenciamento ágil do escopo, sprints e outros 

conceitos. Conceituação de Kanban, com detalhamento de suas cadências, 

filosofia e implementação. Aplicação de kaizes para promover melhorias 

contínuas em times e organizações. Estudo das métricas de agilidade para 

mensurar e acompanhar os processos ágeis. Definição da cultura data driven, 

tanto em Scrum, quanto em Kanban, através de: lead time, cycle time, 

throughput, burndown, burn up.   

Competências e Habilidades:  

• Compreender as mudanças no gerenciamento de projetos e as 

influências do pensamento lean na nova cultura empresarial.  

• Conhecer o manifesto ágil e seus princípios de forma a conseguir 

aplicá-los independente do framework adotado.   

• Conhecer o framework scrum, seus papeis, suas dinâmicas e 

funcionamento.  

• Dominar o framework Kanban e saber aplicá-lo em diferentes 

contextos promovendo transformações ágeis.   
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• Saber analisar as principais métricas de agilidade para, embasado 

nelas, realizar propostas de melhorias contínuas para os processos da 

empresa.  

Conteúdo Programático 1: Da gestão de projetos tradicional à agilidade: o 

contexto do Lean Manufacturing. Contexto de transição entre o gerenciamento 

tradicional de projetos e o gerenciamento ágil de projetos, suas diferenças e 

similaridades. Manifesto ágil e seus princípios.  

Conteúdo Programático 2: Scrum e seus principais conceitos, incluindo 

papeis de pessoas, formação e composição de times, gerenciamento ágil do 

escopo. Sprints: planejamento, acompanhamento e finalização. Definições de 

preparado e pronto e ‘timebox’.  

Conteúdo Programático 3: Kanban, seus conceitos, suas cadências, filosofia 

e como implementá-lo desde o zero para promover mudanças evolucionárias. 

Aplicação de kaizes para promover melhorias contínuas em times e 

organizações.  

Conteúdo Programático 4: Métricas de agilidade para mensurar e 

acompanhar os processos ágeis. Cultura data driven como exigência ao 

profissional de gestão. Principais métricas de agilidade, tanto em Scrum, 

quanto em Kanban, com destaque para: lead time, cycle time, throughput, 

burndown, burnup. Acompanhamento da saúde dos processos e a proposição 

de melhorias baseadas em dados.   

Bibliografia básica   

ALBINO, Raphael Donaire. Métricas Ágeis. [Livro Eletrônico]: Casa do Código, 

2017.  

ANDERSON, David J. Kanban: mudança evolucionária de sucesso para seu 

negócio de tecnologia. [Livro Eletrônico]: Blue Hole Press, 2022.  

SCHWABER, Ken; SUTHERLAND, Jeff. Scrum guide. 2020. Disponível em: 

https://scrumguides.org/scrum-guide.html. Acesso em: 25 fev. 2023.  

SHUTERLAND, Jeff; SHUTERLAND, J.J. Scrum: A arte de fazer o dobro do 

trabalho na metade do tempo. 3. ed. Rio de Janeiro: Leya, 2018.  

Bibliografia Complementar   

APPELO, Jurgen. Liderando para a felicidade: jogos, ferramentas e práticas 

para motivar qualquer equipe. Rio de Janeiro: Brasport, 2020.  
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RIES, Eric. A startup enxuta: como os empreendedores atuais utilizam a 

inovação contínua para criar empresas extremamente bem-sucedidas. São 

Paulo: Lua de Papel, 2012.  

RUBIN, Kenneth S. Scrum Essencial: um guia prático para o processo ágil mais 

popular. Rio de Janeiro: Alta Books, 2017.  

 

Disciplina: Método Lean Startup. 

Ementa: Introdução a Lean Startup. Canvas de Modelo de negócios. Early 

adopters.  Experimentação. MVP. Lean Product Process. Pivô. Tração. 

Competências e Habilidades: 

● Criação de ciclos de aprendizado rápidos para que ocorra mudanças no 

direcionamento das estratégias da empresa, visando um crescimento 

acelerado; 

● Habilidade na diferenciação e construção de um negócio tradicional e ágil 

como metodologia para criação de novos negócios; 

● Habilidade de estabelecer e comunicar uma visão macro sobre o modelo 

de negócios; 

● Habilidade para criar Produto Minimamente Viável desejados pelos 

clientes, aprimorando resultados, antes de altos investimentos; 

● Conhecimento para desenvolver o negócio em direção ao product-market 

fit. 

 Conteúdo Programático 1: Introdução ao método Lean Startup. 

Conteúdo Programático 2: Canvas de modelo de negócios (BMC). 

Conteúdo Programático 3: Construção de MVP. 

Conteúdo Programático 4: Tração. 

Bibliografia Básica:  

RIES, E. A startup enxuta. 1. Ed. [S.l.]: Ed. Leya, 2012. 
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OSTERWALDER, A. PIGNEUR, Y. Business Model Generation: Inovação Em 

Modelos De Negócios. 1. Ed.[S.l.]: Ed. Alta Books, 2011. 

OLSEN, Dan; The Lean Product Playbook: How to innovate with minimum 

viable products and rapid customer feedback. 1. ed. [S.I.]: Wiley, 2015 

WEINGBERG, Gabriel; MARES, Justin. Traction: How any startup can achieve 

explosive customer growth. 1. ed. [S. l.]: Portfolio, 2015. 

Bibliografia Complementar 

SEBRAE. Lean Startup e MVP: entendendo e aplicando os conceitos, 2019. 

Disponível em: https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-

que-e-lean-startup,03ebb2a178c83410VgnVCM1000003b74010aRCRD 

Acesso em: 14 nov. 2019. 

SEBRAE. Cartilha o quadro de modelo de negócios: Um caminho para criar, 

recriar e inovar em modelos de negócios. 2013. Disponível em: 

<https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf

/be606c09f2e9502c51b09634badd2821/$File/4439.pdf>. Acesso em: 14 nov. 

2019. 

SIGNORI, G. G., et al. Startup e inovação: inovando na forma de pensar e 

decretando o fim das velhas ideias. XXIV Seminário Nacional de Parques 

Tecnológicos e Incubadoras de Empresas, Belém – PA, 2014. Disponível em 

http://www.anprotec.org.br/Relata/ArtigosCompletos/ID%20107.pdf Acesso em 

14 nov. 2019. 

 

Disciplina: Gestão por Processos e Qualidade. 

Ementa:  

• Qualidade no contexto empresarial; A importância da qualidade 
empresarial; Gestão da qualidade total (total quality management - 
TQM); Eras da qualidade (da inspeção à qualidade total); Gestão da 
qualidade total (conceitos e características); Princípios da qualidade 
total; Processos organizacionais; Gerenciamento de Processos de 
Negócio (Business Process Management - BPM); O papel das pessoas 
no gerenciamento de processos de negócio; O ciclo PDCA (plan; do; 
check; act); O diagrama de Ishikawa (espinha de peixe); Plano de ação: 
5W2H.  

https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-lean-startup,03ebb2a178c83410VgnVCM1000003b74010aRCRD
https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-lean-startup,03ebb2a178c83410VgnVCM1000003b74010aRCRD
https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/be606c09f2e9502c51b09634badd2821/$File/4439.pdf
https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/be606c09f2e9502c51b09634badd2821/$File/4439.pdf
http://www.anprotec.org.br/Relata/ArtigosCompletos/ID%20107.pdf
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Competências e Habilidades:  

• Analisar a trajetória histórica e os aspectos contextuais sobre a noção de 
qualidade empresarial. 

• Compreender as características, os princípios, as ferramentas, as 
dimensões teóricas e práticas acerca da gestão da qualidade total;  

• Compreender as dimensões conceituais sobre o gerenciamento de 
processos de negócio (business process management - BPM), suas 
interseções com a gestão da qualidade total.  

 
Conteúdo Programático: 

• Conteúdo 01: Qualidade empresarial: aspectos introdutórios.  

• Conteúdo 02: Gestão da qualidade total - conceitos e características.  

• Conteúdo 03: Gerenciamento dos processos organizacionais.  

• Conteúdo 04: Ferramentas de gestão da qualidade e processos 
organizacionais. 

 
Bibliografia Básica:  

 

BRITTO, Eduardo. Qualidade Total. Cengage Learning Brasil, 2015. ISBN 
9788522123551.  
 
JURAN, Joseph M.; DEFEO, Joseph A. Fundamentos da Qualidade para 
Líderes. Grupo A, 2015. ISBN 9788582603468.  
 
KIRCHNER, Arndt. Gestão da qualidade. Editora Blucher, 2010. ISBN 
9788521215615.  
 
LANDIVA, Talita H. Gestão da qualidade total. Editora Saraiva, 2021. ISBN 
9786553560529.  
 
LOBO, Renato N. Gestão da qualidade. Editora Saraiva, 2020. ISBN 
9788536532615.  
 
TURBAN, Efraim; VOLONINO, Linda. Tecnologia da Informação para 
gestão: em busca do melhor desempenho estratégico e operacional. 8.ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2013. 
 
Bibliografia Complementar:  
 
ABPMP BRASIL (Association of Business Process Management Professionals 
Brasil). ABPMP BPM-CBOK V3.0: Guia para o Gerenciamento de Processos 
de Negócio. 1ed. 2013. 
 
LAUDON, Kenneth; LAUDON, Jane. Sistemas de informação gerenciais. 9. 
ed. São Paulo: Pearson Pretince Hall, 2010. 
 
MAINARDES, E. W.; LOURENÇO, L.; TONTINI, G. Percepções dos conceitos 
de qualidade e gestão pela qualidade total: estudo de caso na universidade. 
Gestão.Org., v. 8, n. 2, p. 279-297, maio/ago. 2010. 
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O´BRIEN, James; MARAKAS, George. Administração de Sistemas de 
Informação: uma introdução. 13ª Edição. São Paulo: McGraw-Hill. 2007. 
 
OLIVEIRA, Otávio J. Gestão da Qualidade: Tópicos Avançados. Cengage 
Learning Brasil, 2012. ISBN 9788522113897.  
 
SOUZA, Stefania Márcia de O. Gestão da qualidade e produtividade. Grupo 
A, 2018. ISBN 9788595025561.  
 
TOLEDO, José Carlos D.; BORRÁS, Miguel Ángel A.; MERGULHÃO, Ricardo 
C.; et al. Qualidade: Gestão e Métodos. Grupo GEN, 2012. ISBN 978-85-216-
2195-9. 
 

Disciplina: Gerência de TI.  

Ementa: Aspectos fundamentais e atuais da Gestão da Informação. Sistemas 

de Informação nas empresas e suas dimensões no âmbito tecnológico. Sistemas 

Integrados de Gestão: Enterprise Resource Planning (ERP), Supply Chain 

Management (SCM), Customer Relationship Management (CRM). Tomada de 

decisão. Sistemas de Informações Gerenciais. Sistemas de Apoio à Decisão. 

Sistemas de Apoio ao Executivo. 

Competências e Habilidades: 

• Compreender a importância dos Sistemas de Informação nas empresas 

na era digital atual; 

• Expor e abordar as principais técnicas e procedimentos para o 

gerenciamento da Tecnologia de Informação; 

• Assimilar a Tecnologia de Informação como ferramenta empresarial de 

gestão estratégica. 

Conteúdo Programático 1: Os Sistemas de Informações. 

Conteúdo Programático 2: Gestão Integrada da Informação – ERP. 

Conteúdo Programático 2: Gestão Integrada da Informação – CRM e SCM. 

Conteúdo Programático 4: Tomada de Decisões Fundamentada na TI. 

Bibliografia: 
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BENTES, Amaury. TI Update: a tecnologia da informação nas grandes 

empresas. Rio de Janeiro: Brasport, 2008. 

KROENKE, David. Sistemas de Informação gerenciais. São Paulo: Saraiva, 

2012.  

LAUDON, Kenneth; LAUDON, Jane. Sistemas de informações gerenciais. 

Tradução: Célia Taniwaki. 11. ed. São Paulo: Pearson, 2014. 

O’BRIEN, James A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era 

da Internet. Tradução: Célio Knipel Moreira e Cid Knipel Moreira. 2. ed. São 

Paulo: Saraiva, 2004. 

PASSOS, Emmanuel; GOLDSCHMIDT, Ronaldo. Data Mining: um guia prático. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

STAIR, Ralph M.; REYNOLDS, George W. Princípios de sistemas de 

informação: uma abordagem gerencial. Tradução: Alexandre Melo de Oliveira. 

4. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 2002. 

TURBAN, E.; MCLEAN, E.; WETHERBE, J. Tecnologia da informação para 

gestão. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

WAKULICZ, G. J. Sistemas de Informações Gerenciais. Santa Maria: Rede e-

Tec Brasil. 2016. 

 

Disciplina: Lei Geral de Proteção de Dados. 

Ementa: Direitos humanos. Direitos fundamentais. Direito à vida privada. Direito 

à proteção de dados. Legislação brasileira de proteção de dados: Marco Civil da 

Internet, Lei do Cadastro Positivo e Lei de Acesso à Informação. Regulamento 

Europeu de proteção de dados – GDPR. Privacy by design. Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais - LGPD. Agentes de tratamento. Controlador. 

Operador. Responsabilidades. Bases Legais de tratamento de dados. 

Ressarcimentos de danos. Encarregado pelo Tratamento de Dados – DPO. 

Segurança da Informação. Boas práticas e governança. Autoridade Nacional de 

Proteção de Dados. Fiscalização. Sanções administrativas. 
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Competências e Habilidades: 

• Compreender as legislações nacionais e internacionais de proteção de 

dados pessoais. Compreender as implicações da LGPD no Direito Empresarial. 

Desenvolver a habilidade de analisar violações de dados pessoais, avaliar riscos 

e propor soluções. Capacitar o aluno para que possa prestar consultoria ou 

analisar sua própria empresa em busca de uma adequação legal. Propiciar um 

conhecimento amplo sobre a proteção de dados pessoais e suas implicações 

nas empresas. 

Conteúdo Programático 1: Direitos humanos. Direitos fundamentais. Direito à 

vida privada. Direito à proteção de dados pessoais. Background da legislação de 

proteção de dados pessoais. Legislação da União Europeia de proteção de 

dados (GDPR),  

Conteúdo Programático 2: Princípios da Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais. Fundamentos da LGPD. Âmbito de Aplicação. Encarregado de Dados 

pessoais. Conceito e atribuições. 

Conteúdo Programático 3: Conceitos gerais da Lei Geral de Proteção de 

Dados Pessoais - LGPD. Bases Legais para o Tratamento de dados pessoais, 

de dados pessoais sensíveis. Tratamento de dados pessoais de crianças e de 

adolescentes. Tratamento de dados pessoais pelo poder público. Agentes de 

tratamento. Controlador. Operador.  

Conteúdo Programático 4: Autoridade Nacional de Proteção de Dados. 

Fiscalização. Sanções administrativas. Boas práticas e governança. Registro de 

Operações de tratamento de dados. Incidente de Segurança. Segurança da 

Informação. Privacy by design. 

Bibliografia Básica: 

DONEDA, Danilo ... [et al.]. Tratado de Proteção de Dados Pessoais. Rio de 

Janeiro: Forense, 2021. 

PALHARES, Felipe; PRADO, Luiz Fernando e VIDIGAL, Paulo. Compliance 

Digital e LGPD. São Paulo: Thomson Reuters Brasil, 2021 (Coleção Compliance; 

coordenação Irene Patrícia Diom Nohara, Luiz Eduardo de Almeida).  
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PALHARES, Felipe (coord). Temas Atuais de Proteção de Dados. Thomson 

Reuters Brasil, 2020. 

TEIXEIRA, Tarcisio. GUERREIRO, Ruth Maria. Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais comentada artigo por artigo. 4 ed. São Paulo: Saraiva, 2022. 

Bibliografia Complementar: 

BIONI, Bruno Ricardo. Proteção de dados pessoais: a função e os limites do 

consentimento. Rio de Janeiro: Forense, 2019. 

TEIXEIR, Tarcisio... [et al]. DPO – Encarregado de Dados Pessoais [recurso 

eletrônico] – São Paulo: Expressa, 2022. 

13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no 

ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as especificações 

abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma recepção de maior 

qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

● Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

● 2Gb de Memória RAM.  

● Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

● Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

● Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

● Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

● Adobe Flash Player (atualizado).  
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● Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

● Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

● Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua empresa 

e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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